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- de Novembro, que os seus amigos

nos apresentam nas gazctns como

senalo o modelo das eleições ge-

raes defideputados em Portugal!

O governo não podia demittir

o golvernad'or civil do Porto, por-

que* elle'foi'o ñdelissimo interpre-

l da restauração de comarcas e con-

Celhos, um desastre para ogo-

verno., '

* São os governadores civis de

O. Coimbra, e \Porto que oreconhe-

" “cer (museus 'desastregíi cem; sera'. o governoqueterá'de:

o escripturar nas columnas da io-

lha official pelos re'àpectivos de.

crçtqs devexoneração, ñcandodfes-

ta maneira chanccllado o desastre!

eleitoralwiàs regiões do poder.

:._Nãopóde .haveLillusões a este

respeito, ' gnem“ !o ,proprio governo

as temp' domo- "ser está presen-

orar, l6 'de'dezembro

  

    

   

    

   

         

   

   

  

   

   

  
  

l .Seguramente os amigos do g0“.

vamo nãoi 'querem reconhece* *o

deQàStire'pbríelle'soffrido naseléi'f'

câésfdb'ãíiã 2.6 de' Novembro, nas.

consequencias que. estão ,determie-

nando pelos .factos :de cada: dia'/ e

o pretendidadescredito do Chefe

'do Estado .perante os cidadãos da*

capital doiNorte, até á recommen»

dação de se 'não diVSputar a elei-

ção, auxilia'ndo pelos elementos da

auctoridadem pelosneieinentos par-

   

  

   

    

    

 

     

   

   

   

 

    

   

  

queuãjllgímââfh beando. tidarios .a victoria dos inimigos

- u «i i: í Reconhecendo que estaéacon- das“instrttti'Ções. :Fez ISSO dama-

dos' jclusão ldéiéâ'"7dãlê "etddbrações, n'eir'a' que“virnos nas paginas do,

Corregedor Noite, mas o seu dele-

gad'o,/tendo.de-viver no meio por-

tuense, é que teve'de reconhecer

a sua' ineompatibilidade.

l ' São 'asiática que o'governo só

não quer levar as ultimas conse-

quencias, abandonando [o exerci-

cio do poder, q-uoenvergonhou.

É ---_w'-_-'l 'i l

tem, elle!, resistido, quanto pose¡-

ieela'aiççmeãel-as. i, . _....1

. mA ido sr. dr; Souto Rodrigues,

de Coimbra, foi lo o pedidaino

buam verdade . e _razãorilaâ 31135' dNÇYemb «97 ::Films a

alla V ões;›referimio~uos,sim,«aios~ ¡.ô.de Dezembro eiam ?se eli'

feetÊÊEqueapparecem no proprio*l “id-al”. esforçps para: a desxi'tenma
f ,i ._ '« do pedido. . _

m iódtw mmlàtériah bmw lu-imidwawzliina Gabindonão 4a-

jomaes; opposicionistm. › regene-

radores, independentesvou: ¡cpu-f

blicanos¡ Jadmittindd *' que' *os ami-

gás-M6"'governança assinei¡

5'u' 'Ur' v ' i'm (vuhlllb' 2:21*

tê em &trainernsezgúsrã.. . _ ibemos &ando-'dãmírmas'dl" . . v- e 11.o nelauce :Pela 00mm
::gatnnssafdsscoobececruim???_ pálido bbnf o *o Diario .Noti- ú 4 -r nt b ;ção-

o .bi -_.;'_; ›'_'¡.'-"' " "' il'jl'” a', A”" 'I 'l 7 r ' . "l l '
l

Assim, temos nós: l"“ que* copñmm' a sua m arma l “0 tram"“
Himeifó'

ição de ha Massive-se que oipedi-i

pedido de exonera-

› › - - - 'do foi apresentado logo tem Se- _ . .

ção do_ pvçynaãõrc; com' É .V 5 .. 1- -. v _. , -,_-' !Dando execução á contribuição

bra, 'jbâba #SEXY É?“ do 'gwdiíao *conhecimento da w ;directa do trabalho, anda a camara'

lctoriafdos ,candidatos republica-;

lnbs- 'VÍÍÇQ'À .

l ' Ministerialmente. foi escondida:

Êa existencia d'esse pedido, e, em:

icóntraridpderamase todas as Sa-

Étisfações ao “delegado do governo,

bem manifestas nasseguintes pa-

lavras do um artigo do Correio da

r' »Noz'tez '

¡mandando reparar, aqui e alli, al-

.guns tractosuàílmmiàsmunicipaes.

Parece-nos pouco acceitavel e di-

gno -de :bastantes reparos osysbe'ma

de renovação das estradas por esta

fôrma.

Senão vejam: A camara transacta,

quando lançou mão da contribuição

pessoal, ñxou em cento e vinte réis

a verba pecuniaria substituidora da

Souto Rodrigues. .l . ,

Segundo, egual pedido do go-

vernador ' civil" do V ?marcam-

llilâilr'oÍJ'óaq'uimv Ferreira "da Pina_

Canin. , _, . . _ .. 1

.Indo ,por cansa _das releiçw¡ 'e'

sendo 'esta 2a causal. perguntamos',

quandolé 'que em““Portugfai, na

súécessao dos ministerios do fe-

-gimen constitucional, ,se deujá

um: facto. agual; si milhaute ou pa-

recidMe delegados do: i gravar.

no, immediatamente seus-delegar_-

dos,'se demirtirem_ pela razão de

reconhecerem quesise 'deram casos

cobrança embora illegal, tumultua-

riamente e sem dar cumprimento ás

prescripções legaes. D'ahi resultou

que a maior ou, pelo menos, uma

grande parte de tal cobrança ñcou

por: levar a cabo porque, coerciva-

mente, não podiam os contribuintes

1 «O delegado do' Lgovcrno' tem

ao scu lado os elementos que

acompanham a, politica do minis-

terio; O gOVerno não demitte

aquclle illustre funccionario, não

é' porque não' pôde, ê porque o

SEMANARIO REGENERADOR

'I PUBLICAÇÕES

¡ Publicações na'eorpo 'do jornal, 60 réis ends linha.

i Annuucion e communication, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annoncioe permanentes, contracto especial.

25 p. e. de abatimento aos sro. designnntcs.

Folha avulso., 20 réis.

te das o'r'den's ministeriaes, desde-

 

  

 

prestação e procurou effectuar a sua'

tão extraordinarios ,e normaes que

“namora incompativasicom o

exercicio_ _das sna5'›f_uneções'?

"'gdá'n'do? l" '_ _ _
i›~ ..'..'" - ,.,

edimos que nos re5pondaam,

seacampuderemi arranjar. factos

at' argum'eriws, ainda< que não

prestem para' nada.-

_Mas'não poderão responder cor-

reíiambdtci ,Porque offác'táé nov?,

e sem precedentes, traduzindo

manifestamenten um. reconheci¡-

 

não deve fazer, visto elle ter. sido¡

sempre escrupulosissimo no cum?,

primento dos seus deveres e fiel:-

e dedicado executor da politica

ministerial. › J

Mas foram baldador; os esfor-

ços, como se estávvend'o, porque

o Sr; Pina'Call'ado, comonos con-

tà'b 'Diario de 'Notícias', não desis-

teynem podiadesiqtirmdo pedido

mento“q'âícialidei 'que *aeuele'rçõesi de exoneração, eiavrando os dois¡

@prestaram /mbor'a'nã'o fosse defende* a 'que-'nos referimos: o

i "" ::.r \, A" . t . ;L

liçã~iqialidade... .csi Circulos. 994%.
" 'ol ,.' Ni i.ll (ll 'l . * ...l

s'r'. ministro doreino faráreco¡
. )

. o . A V , . ' ' -.. -w 'do

dominouia. violencia.. e a coacçao¡ nhçmmgnto ¡tonto/_za _ç

dospntniotátmarloml'rpelo» effein dmdesaetueideeielmçõee dÓld/ial26i

   

serem compellldos a pagar, visto

não ser terem feito os avisos preci-

'sos para a prestação.

Portanto, a creação da' contribui-

ção 'pessoal' do trabalho, innovação

implantada no concelho pela“ camara'

' ,que Deus tenha por largos! annos

'em seu-'santo Reino, representando

um gravaram 'para os. contribuintes,

nenhuns resultados praticos trouxe

_para o municipio pela imperieia da

sua execução;re, deixando cobertos

de ignommia os nomes-dessem aut.

atores e_ exactores, só serviu para

lattestàra máuadministração munici-

;pnl d'essoe tempos!

' -nNo corrente anno a camara, con.

:soante a lei lhe facultava, elevou a

duzentosc 'réis -a - taxa substituidOra

.dwiprmçào- do mbalhoyre, para;
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tornar viavel essa contribuição, pro-

curou dar cumprimento á lei, fazem.

do os avisos ou intimações aosconn

tribuintes para, em determinado dia

e local, prestarem o trabalho, quan-

do não quizeeeem optar_ pelo pag»

mento da taxa representativa da.

prestação.

Claro está..quemcon1ou, ao lan-

çar mão d'esta medida, presumiu

que-a maioria dos contribuintes/náo

se eujeitaria ao trabalho e Optaria

pelo pagamento no cofre municipal

(ia-quota respectiva; não viu, porém,

àquella entidade que, para a conseo

cação d'esse ñm, seria indispensa-

'vel que tal quota fôsse accessivel á

bolsa dos, recenseados e inferior ao

valor da !prestação do, trabalho. O

contrario arrastaria muitos a furta-x

rem-«se ao pagamento da taxa e a

irem por si- ou por outrem. familiar

ou assalariado, satisfazer a contri-

buição. Eis o que está succedendo.

Um grande numero de contribuintes

profere prestar pessoalmente a obri-

gação a pagar a taxa substituidora

porque a acha excessiva e entendei

que a sua actividade, exercda em

Qualquer-.,oumro ramo de trabalho.,

não lhe produz o bastante para-em.

:rar no cofre camio com aquella

oaura. r . ' .› ›

i D'ahi o apresentarem-se muitos

individuos.. em logaree- previamente

indicados, añm de satisfazeremua,

_contribuição pessoal, empregando'

ou exercendo a sua actividade em

'serviços para que são completamen-

te leigos, e prejudicando até o tra-

balho regular dos operarios queidi-

rigem esses serviços.

E' de vêr como em qualquer es»

trade um bando de contribuintes de'-

enchadas, alviões, picaretase outros;

instrumentos similares em punho,

longe de fazer qualquer coisa util,

antes estorvm o trabalho do pes-

soal camarario empregado na repa~

ração. ' i r

D'ahi advem, por um lado, ser

mal feito o pouco que se faz, visto

ser prestado contra vontade e com

inêompetencia; e, por outro, a mo-

rosidade na reparação visto como os

empregados, que n'esta se deviam

empregar, desviam d*ahi a sua at-

tençào e actividade para as empre-

gar na !direcção e fiscalisação do'

trabalho dos contribuintes, o que

é bem mais prejudicial.

Depois, as intimações são leites

extemporaneameme, pois que não

:raro succede os empregados encar~=

regados. d'esse serviço entregarem

dois e tres dias depois o avrso ou

intimação para os contribuintes preso'

terem o serviço dois e tres dias au»

tes! .

Acceite esta contribuição, porque

añnal demonstrado infelizmente está_

que o povo não é capaz de alijar a'

carga que lhe deitam por maiOr que

seja, convém, ao menos, regulal-a

por forma que' seja produtiva; isto

é, que a taxmsubstituidoraidapres-

tação pessoal sejareduzida porn fór-

_
.
_
,
=



. VI'ÍO r v." 'rf'

2 w

ma que todo o contribuinte-opte pe-

lo seu pagamento, arrastado pela

trabalho profissional e habitual.

De resto, a não se lançar mão

d'este expediente, a reparação das

estradas por este meio tornar-se-ha¡

um mytho, pois será eterna, o que,

sobre prejudicial, é vergonhosa', e

os cofres camararios perceberão co-

lheita muito mais safara do que a

que perceberiam com a redacção

da taxa.

Eis' o que se nos afñgura.

 

NOTICIARlo

De visita

-Esteve terça-feira passada n'esta

villa, de visita a' seu'rsogro,to nosso

amigo sr. Manoel :d'Oliveira Gom es

Celica, cunhado do¡ nosso presado

assignante' sro Nicolau-"Rodrigues-

em Lis~
Abbadai' 'ambos

lresidentes,

boa. “i".iw
x i

¡47..5. -il-J

_0_-Uüai Í. _-

alucinante l
. ~1 j

.- ›.'l' '

andàora do Bento, viuva, dawn¡

do= Bajunco,.d'estaj villa, tia' do nos»

so amigo r sr.- Manoel¡ Gomes Raban

ZÍOEJI' ' i ': ' i' ' ›

› Causando

asma \seiconservar fechada até'

ra “das horas'do costume, bateram

á'-porta, e como ninguem'respom

desse, 'arrombaram a porra» da -cosiv

tando como cadaver ea'nha, depa

tendido' na lareira, tendogunto de

si. um candieiro accesor . w 4

I O' .seu funeral realisou-se' ante-'-

ho'ntemánoite. .- r › 1' n

.Sentidos " pezames a toda ra 'famia

lia-,i.--epecial'mente2 áquellewznpsso; z

aQI'IIgO¡ 2.u'- w 1 '7.1, ...'11 ;,. .

'=!'...j'-W; L .. *Ir .

Artigo de fundo _ l 4_.*~:'.:.

› ..wi 'F 1"'-,~1';'-4-.-*~-\:'¡: II ¡nx-«1

”0341113 .hojavpubláicamos-uédnan'se

aipim" :do .-msso prestado. Acbll'ega

Diam'o ¡Ilustrada-1 -w ' rim» .

'l JWM'? /ÍJ i,|

,!. l -“¡.'_, c

J. '....lt' Jeni-9 rn

.Na

na z noite de quarta: para quinta-'fei-

ragi houve forte ventania, acompar

nhada de grandes aguaceiros e 5a--

raivadas. ' * i '

lncendlos

Na madrugada de 9 do corrente,

houver ¡ncendío n'um predio do'sr.

Manoel d'Oliveira Gaspar, notlugar

de Sobral, d'esta freguezia. «Foi ex»

tincto pelos- donos da casa e visi-

nhança, ardendo sómente a casa da

eiravonde havia algum cereal, que

se perdeu.
|

A este íncendio accudiu comvsua '

&milia .o sr. Agostinho Rodrigues

da' Graça, do mesmo' lugar.

Para melhor verem o caminho,

levaram ?uma porção de-caruma -ac-

cesa, .e, talvez porquecahissem al-

gumas faúlas sobre o matt-o ei pasto' _

secco .existente no ando, manifestou-

se tambem incendio, no, predio

d'este sr., inCendio que tomou; gran-

de¡ incremento, Eattingindo rapida-

mente as casas altas, novas. fv-

7 ;Depois ..queJ .reconheceramz'az lm-

possibilidadefdeio extinguir? vieram 5

pedir 'o secconro dos bombeiros voy

luntarios.. As torres deram,:eptão, o

signal _d*in_cenclio, sobres'altando -to-

da agrpopulaçàoda villa., que' sabia

doondehavixfagqy ' a,...

.-. .7.. A .' n :1' . u'

Na quinta-feira; de amanhã, foi: em:

contrada . morta, -na suaoasanpnde

vivia .sójz- as sua' 'Rosa-Rodriguesr

extranheza 'a vislnban-a

ç'a' e~ a-estenotssu amigo' o facto de'

   

terçaafeira passadaç- choveu

copiosamente durante. todoo dlmj'

i ¡Bibliotheca :Social Operaniagrua de

i'semanal> 7 . I ' , -.

desoriebtada: panaaruayperguntan-Il O tnerito da›obra empropaganda'

, s

t Í!“ r

"Wi/'l

Os bombeiros, não obstante a ella tem tido em Portugal e no es- sr.
_ _ _ distancia"e,_o pessimoestado para" _eiro. t "*-- t

certeza de que maior lucro auferírá das e__t_radas'e cantinhos, coxirpare- '3*'

pelo emprego da sua actividade ao ¡Ceram' promptamente no local com . tora' “à

'gran

ajubomba n.o tê carro do material, '_

puchado por aparelhas, conseguin-

do, após grande e bem dirigido tra~¡

 

balho, por vezas arriscado, localisar*l

o incendio, salvando a casinha, ca-¡fa

sas terreas e curraes contigugs: ,

Já nào foi possivel salvar as casas

altas, bem como _os moveis e milho

em espigas, que lã Se achavam-e

que já eram pesadas chammas á che-

gada' dos bombeiros. A "

Eram 8 horas da manh'ãbquánüo'

estes retiraram._ - - ,i

São dignos dos maiores louvores

pela promptidão dos soccorros.,e

' acerto dos trabalhos.“ .
\ .

_Calculam-se os prejuizos d'este in-

cendio em 1:5003000 a 2:ooo$ooo rs.

Nada estava no seguro. '

Passaram ante-hontem'e homem,

os' anniversarios natalicios,'.ldo nos-

so dedicado amigo, sr. Eduardo Ely-_

sio Ferraz de Abreu e sua ea.“ es_-

posa 'DL Zulmira CarnessaíÉerraz de*

-Tambem fez ann03 na passada

quarta-feira ,o nosso amigo' e assi-

gnante, ,s_r. MangelAntpnio Lopes

Junior. r , _ V _v V . '

Os nossos cordeaes parabéns.
'i' .L. ...à

~Hduaidnvemn l '-"

'_ *'l- 4.1 -m . 1

_Afim de fazer'pma .operação meu

dica, ;partiu natquintafejravpara _oA

Porto'acompa'n'h'ado de sua' em“?l

esposa ,

escrivão de direito, Sr; Eduardo Ely-

sioerrraz de Abreu; -.-, ' A w '

Fazemos ardentes votospara, que

este nosso añ'eiçoado amigo obtenha

o mais brevel'possi'vel os' allivi'os e

melhdras 'que procura para os seus

padecimentosaf Villa' : ,W '› l'

(

_ :O:

Tem d”“íbcõiiiiii'õdgào no

_ orto, com _uma anginaho intelli en-

te estudantie'Ahtonio Cams d" rau~

jo Sobreira, Hlllóu'db'nosso presti-

 

1- r',

. moso amigo, dr. Sobreira.

= :DO coração ,Ibaiti/.desejamos ;cam-

blet'o, restabeleçimentos ~ - '^

l' › "WWW-W!

-l . . «UL- ,- . t

, Durante ansemana'únda recebe-

ímesw as-.seguin'tes publicações, que'

agradecemos: x '

.--O' ultimo', tomo da :excellente

obra, Romance de Uma .Rapariga

Pobre, illustra'do de. magniñcas gra-

ivuras e, primorosamente editada pela

empreza. do jornal ,O Seculo. . i

Esta .empreza pàõe á disposiçã

dos seus assignantes capas a côres

e dourado para o volume'd'esta obra,

pelo preço de 500 réis cada uma e

'200 reis para @trabalho do encaderc

nador. :' t . _

-Os fascículos. 111014,, 5, 6 e 7 de

grande romance dramatico Coração

de Creança, editadopon aquella _em--

preza de O Saculo. › a. w, :

-O n.p 66 da 'edição especial do

excellente jornal illustrado. ›Mala' 'da

Europa. w .r a . ¡-

í-O tomo n.“ I dam." edição, sen-

sacional romance dezJulesMary, Os

Aventureiros' do», Crime, illustrado-

de magníficas gravarameditado pela

jS. Luiz, 62,':Lisbea. rw.- m

1de_16 paginas e 5 _gravuras_ é distriw

bundo por 150 réis,,.pagos.'an acto;

da entrega, sahindo. um ;tomo pior

w; ›, v

:é garantia segura do suceesso ;que

   

  
  

 

'e ñlhos, o digno tabellíão' e'

; 'll',

. - semse unirem

Cada .tomoconstante .de g folha v .

'qn'e os do' mez

:3 ':¡:¡l§

45:fo '

corre_
. ,

','esta localidade o sr.5Silva'

ser.'di idotí q_ lquer pedido de as-r

Sigmat as. -
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'Está m;ma?ie na marinha

D'elle f z, uzp o mojeiro-I, 2

- M a 'gente gOSta d'elle;

Mas tu, leitor, és o primeiro.

.n -
l_ 1,,

2.a

Podem ser grandes ou pequenos

Sou forma de complemento objectivo_ l,

Pede a deus caro leitor

Que tal não entre comtígo

mero' passado:

Día. 11.5 -Fosforos.: A

Da 2.a-4Portabandeira.

tel'OSv

Carlos Marvilie. '

" .comsronnmmls

g_

. ,4

 

A¡ i Í Pórlõ,.l5' dpjdezemlim

l . r› ›' 1 .

Tempo in've'rnoso, embora proprio

da epocha; mas nÓS'est'ra'nhamo's'

bonito sola .,. : ,v ".t .n. Í' _.;

-No passadosabbado a parecqi

ram na parochial igreja do,

alguns¡ convidados “para um casa-

la igreja.

i -A' . ,hora ñxada rapga¡erraram/,os

noivos edepois o sacerdote.. I,

_Faltava _apenas o pa'e da noiva

'que ñcou de app'arecer afim de' dar

¡':il

-ñlha ser de menor idader

j A paciencia foi¡ pouco ;a pouco

!esgotando e os _convidados_ foram-se

:despedindo Horase horas de espe-
í , V j .:: ra e os noivos :entalados 'para' com ,

r Publicar» w l ,› ;os padrinhos e o padre, resolveram

¡iricáda um para'. sua' casa'e* voltar

'em . outra Ic›_(,',casiãto,mais ,propria ~

~ E .lê @Têm a, ?allen Pmpbínhqs
_ j e os laços matrimo-

níaesLQu'e desi lusão?! ' '

-Realiso'á-se ho pasSado'domín-

_go a soirée mensalfdo Gremio Con»

marcial do Porto.

DitTicil será explicar-se a anima-

ção d'esta noite, em que se passa-

ram algumas hóras agradáveis.

A concorrencia -foi enorme, prin-

'cipalmente de damas, tendo muitas

de ficar sem dançar á falta de ca-

valheiros! l' .

Duas_ coisas motivaram esta con-

correncia; a_ primeira, o desajo que

.tinham-'todas de dançar a walsa das'

Rosas qUe,'pela 'primeira vez, alli'se

executam; a \Segura-da, a vontade de

&alcançar 0;,prejmo_.-uiii valioso le-'

;que-que afinal fo'i'émreg'ue a uma

menina, filha do pianista st'ÇBlascó,X

ía quem de justiça pertencia.

“ «Para o cavalheiro havia uma sur-

preza¡ ,todos ,se ,irrtercssavam por s _-. -

_ber qual era. Afinal constava ;err

uma elegante caixaicom uma gaita“

de' barro.“ -- 1 ' ' '

› Instrumento :proprio-para concer- '

tos desconcertados. .,

x AosI díg os ,director-es_ os meus

parabens. oram _muito mais_ felizes

assado. i '

;Añm' de s tratar, partiu para'
essa: villa'. o meu particulas: amigo¡

'7.,› ~ , digno aspirante doía? ele ra h os.
pondente d'esta casafedi-tjtgíéue vá encontrar g pr , .

Celine?? d :Praca a quem deve'lÊe appeteço.

1.-.: amam)

_já quejallamos n'esta casa ge gs.

pectaogloe dirflhes hei com re feren-

'lhe foi_ prolíiblda'_ a

* 'capitaoqArl-iscado q ue os intimoua

Decifração das Charadas do nu-l

'Na' 1.a, onde se lê tel-o, devia ser Arriscade para fazer

porque 'estao/amos aieitos'a dias de j

'i' Ça justica! rfe'st'a terra(

 

.mento qu'e'se deviai realísa'r n'a'quel-Í

p

.. , , :ou'iró's 'tha' 'causa'

o devi'ddconSentimento, visto'a' sua .

:'l' ' "'4 I . I
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Arnaldo Candido Duarte da S

_ . das nell 0-

e a familia em san de, é o que

_Um jornal d'esta'Í' cidade diz que
durante o mez de novembro

exportadas para Heãpanha all inhas
e ovos no valor de›19:299 ooo reis.

Já-é! ..A _

_Está annunciado para amanhã

novçt trn-:Drgâtfonsm uma récita

do dr.” Gomes da Silva.

cia _á_ celebre questao do camarote
n.7_32 _queosassiguantes nopassa-

do sabbado propunham-se a ' entrar

no camarote mas immediatame'nte

entrada pelo sr.

retiraram sob pena de irem para o

Aljubel Claro estáJque assim oñ'en-
didos os assignantes, dirigirem-se ao
governo civil que os recebeu com

amabilidade (como sempre) e pro-

mos aimedemhrí v na' 'Ci
ão Contentes 'porá-ni, com sême-

lhanteçxre'spoete, deram; com a ques-

tão para' o tribunal, ”o'nde'oüigno
juxz da 4.a vara decidiu a questão,
ordenando a intimação do srucapitão

_ entrega do-ca-

maroteaos assrgnames, Íentre a que
se “fez, com as formalidades egaes,
na 'quarta-feira' á tarde. dia em“que'

estava annunciado o Fausto: '

_ A' entrega aquizuassistir o sr.. Ari'

riscado, .que. .depois #leila feitaconp

ferenciou_ com o emprezario do. theal.

tro_ e com o procmador do proprie-

tario, resultando d'essa conferenCÍa¡

nao! haver "espectaculo 'd'aqu'elle dia.
E“ gossivelqua d'aqui' venham_

nascer inconvenidncias. .. ,

_an bravp aosassig'nçntesh .
Ainda bem que ha ainda .quem

, &Foi-amamos no- passado 'sab-i

badopos individuos presos na nha

Formosa .á excepção Vdedoiaque;

terem_ entrado ,um diade eis dos,

_ j _ 'da'Relaçã'gl ' “7 '
O processo corre seust'e'r'm'os, e-

;decerto muito teremos que vêr.

_ iqllvelrn_ @Azemeis

(Do nosso ::o-r'rnpondonuj

A santa .Luzia, 'enfasytiada . talvez,

 

.j deltantos romeiros que lhe beijam,

:a' ñin'bri'a santa' do vestido azul,'paà'
rece que não quiz este anno cacem#

modar-se 'no seu *sanctuario recorta-

do~de .ouro, exposta a tantos beijos,

a_ tanas. _carícias religiosas, e , escpne.

deu .n'úm céo de chumbo o astro

faiscànte 'do dia' e ennuviou n'uma

noite' profunda de polos a face mer

lancolica-da= lua. 'A chuva cahiu per

sadamente. De espaço a espaço', por.

algum. _rasgão sombrio das_ nuvens

um 'raiofurtivo de luz convidavaos
romeiros' 'vacillantes á travessia_ d'ês-

sas estradas' lamacentas. A cama;

uma verdadeira 'chuvaf de dilúvio?

fazia rir a Santa-dos pobreerm

mais de vestes'alfazemadas doadas..

,mingo, e attrahidos jubilosa'mente
pelos olhos da mais formosa Maria

dolug'arl _ - “'
' A's nossas damas tambem lá iam'ap

,imprimindo manchas coloridas de.

'sombrinha n'aquella turba compacta.

que formigasz pelo sopé da ermida,'

;muito caiada, muito garrída, muito

alegre no badalar metalico da sine-í

;ta-doirada. ' › v x r '1

Deliciavam-se todas na contents¡

plação dlaqiuelle_ quadro campezino,.

'd'aquella procissão de opas brancas:

de. panninho e cabeções azues côr'
'do céo. d'aquelles edylios suavesiá¡

:morna claridade decol que expira¡

va -em- ondas rubras: devsangue e¡

foram

i

»marcam 5°l$9$.l1°.d0@íp$0,por._ .

..

  

 

  

 

  
  

            

  

  

            

  

    

   

    

   

  

 

  

            

  

      

  

  

  



 

em castellos phamastieboeáeglêlte

e de rosas. '-“ 51“» *"'4 l

Pois_ este anno. . . aquelle recinto

nittoresco oii“ereeia aos olhos saudo-

sos“'a desolaçâo' e a tristeza que of-

ferecerá a estas hora Kimberley-

abalada Brlqsrseülhaços das. grana-
das'boers.

Uma ou outra_ pesssoa. .. uma

ou outra tenda ambulante de refres-

cos baratos. . . a Santa'impessivel

no meio das rendasbrancas de li-

nho do sanctuario. . . e a festa* pas-

\sadaláspalpita-me que sem deixar

saudades ?a ninguem.- i n '

-A camara municipal d'es'talsan-

ta terra deferiu ao requerimento dos

merchmss asus¡ , pediram para au-

gmentarem 20 réis no kilo da car-

.ne, devacca..

Deferiu porque a camara á manei-

ra do capitãoArriscado, orgulha-se

na persefãuiçaoldos_ ;munícipes que

_a _metida_ ;do destino, lhe (confiou.

Não fper“rriitil'n' o 'aiigmen'to' de 4o

réis porque lh'o não pediram. '

Fizeram mal n'isso. _,

' '|O"p'rolectariado que Se _reclina nos

almofadões s'etinosós dos 'coches de

luxo¡ lcrescer os Blhos'sob

abobodas doiradas deiconfôrto, e de

*sorrijlçsgeerinmsps;dez felicidade .

tem muito dinheiro! '

hr 01-103 ¡ilíerônçâ . ¡'7,

l 3130.5”. l (Lie65%; _
v em só nuvens e lucto, só trevas

!d§\4qr^'!1° .lerem. que. desabrosbam

os filhos, ao desconforto da telha

vi. aos. .,açoites›,ps§ados,da tmiseríaí

.snssrgnphadpw Mitsuca., ímpares;

cia lhe deve, merecerIÍSe não teem

dinheiro passem sem carne nos pe-

gipçlçs. agudos.; da doença em i que

'o inverno os prostra! _ _ ,

_ E' o pária dõidfe'stino Vé'o'baCa-i

-thaur pelotp'réço' do ñambre,'d mar'-

2n'nne:= escassez .desolanter. .A Que

ha-de comer? Gallinhas e perús,

com um ,salario _magro-de oito vin-

tens?' _ ' '. _ .

'li-'JAUehtnára “que-'5612111' vistas para,

malditjoebnio .temz “a instui'ção -d'es-f

te quadro empolgante de miserial'

..Tm :ssa .e aténsmmwatm de:
,uma p_ rs¡ mão .90111103,,th501565

*'sab'Gf em se z! '“ “' "““'

O sr. Fernando Nunes, foi-Mini? .. ,T

.w que solicitam griteñdesprotesto

máfyomdlsssarelassn @protegida

 

Riram-se d'elie, o rico, porque:

distendia o olhar'compassivo pelos;

entre: nú's .da miserial › . _. 5

l Ao que nós chegamos, Senhorl

-amrleaã 3 ..horas z da .a madrugada

quartaifeiransxpiron no Pinheiro

MíBGmeãlaLa: mãe do nosso ami-

go Francisco Nunes, d'esta villa.. - ¡

A, ;pressão do nosso pesar a to-

dia anfili'a. ' "' r' ' i '

_Tambem ha dias, victímadaporÍ

:uma pneumonia,. expirou' a peque-'

mina Marilia, lilha !dot nosso'amig'o

dr,,,§ernardo, Faria“de Magalhães, ,

administrador do_ concelho.

 

'ameaça', ' i4. 'ao ;mas

ainlmlnà .Mattedeábüamal :ir é l

«ali .« :U -zonem são ellen... ' 4'?

,tell It!! .'.i ' " = ' 2" L

amBatemdee'z; horas' da noite'rto

?Wovdagtabernar O dono -da casa,

depois de ter posto na rua, aos im-

Í to# abaixou' a'luz do .gazhe vol-

-'- ' :pqu'araa mulher,_disse¡lhe:; '

. -OLba Mariatnós temas de VO-Í

ter balance á riõssa"v'iüai.'Lembras-te

. 46138.5wenniver'sario-da Associação

' dos Tanoeirosii . I:

_MLM - 511w uma .em dezem-

hidrawt .id .H

t ' adam umaquestão associativa a'

ito é?

A DISCUSSÃO .'

-Sim. .

-E então? _

-Então, é preciso vêr que não

vá succeder o mesmo com o Io.“

anniversario. Olha o calvario que

vae n'esse livro e dize-me se have-

mos de continuara ñar dlesjsesra:

píoqueiros Que sabem muito bem

dizer-,qeewisto que nósxtemos aqui

d ntrq e,d'elles! ' a

3“ homem; poiselles dizem isso?

' ainda múito mais! '

-Mas então ná0.teen| a dar con-z

tas a Deus. . .

_Elise __ dizem que não-ha Deus,

que é como quem diz que não teem

a dar satisfações a ninguem., z

-Ai, que já não lhes fio .mais

nada! °

-Pois é isso o que eu te quero

dizer. Olha, esses calvarios vão cres-

cendo .. crescendo... e quando

dou dois tostões levam quatrono .

papo. Isto assim não tem geito.

Ainda se elles fossem pagando o

que. vao comendo" vá; mas nem

isso., , '

' -Pois sim, mas 'tu tratal-os bem...

-Puderai são uns homens peri-

gosos! Nunca véem aqui o Almeida

e o Florindo 'que não tragam uma

face, D. ,oñíçíq-J ,Quangio .vinham.
joga-Ê ecal e' perdrarrfyquem perdia'

era eu, que não jogava, e sabe Deus

os suores frios que me davam quan-

Àdo__elles perdiam. Deixavam _bater

to_ hOrás, e meia _para dizerem

que“ ficavam'a dever, e se _eu 'lhes

.dissesse que não Havamaimfaziam

ló'go barulho para me 'fazer pagar a'

multa. Marotos! Andam ahi a em-

palhar-me ha mais dlum anno,›au-'

gmentando sempre a conta e fazen-

do uma de ' ' z réis_dç e)

coado. N'oâmiünfl ria terça-*gira

de manhã cedo, entra aqui o Florin-

_do com as, mãos _nos bolsos a tilin-

tardinheiro e com ares de muito

“alegria, 'como que' 'se' tivesse levado

a banca á gloria nab_ tota:

-Boàsddrae sr. An o'riio'l me“dís:

se elle. Faça favor de sommar a mi-

nha conta.

-Já está sommada, respondi. E

peguei no livro e mostrgühàegãam ,

uns trez mil e tanto.

_ m1.. tem ll , _deigreaver um

inte* .40: 'de (faser este¡ &às; ms-
ltndrs um'. v' ,dm ;de !cigarros fe

”uma éaiita d'e lumes: ' ' l

Bebeu a aguardente, comeu .os,

melindres, accendeu um cigarro,

metteu a caixa no bolso e disse-me:

trez mil e tanto. Eu escrevi e_ elle

a-ceiescentêüfisomtãe'= i ora-Quan-

'*r¡tli¡'.°~i srkr'nr-.ahxu

-Trez _il _emos e__dez. _ ,

e &Ridêulã'niê r *essa ¡sem!
'9 Euiê'risqtrei, -' *doando suppuh-ha

que me ia pagar, disse-me com todo

o descaramento:

_Ora agoragãlnhmme'eÇSE¡ na?, _

p do' livro, que“écella a um çáa't

para nào me a“ppáreCer mais diante

dos olhos.

E sahiu pela porta fóra!

TO'vhomem, e tu não tinhas ahi

_ umaxacha de lenha que lhe atiras-

ses? ,,._ . -

-Que queres? Elle trazia a faca

, do oñi'cio.; .

-Bem diz o Gonçalves Ferreira

que elle é honrado.. .

1 diz toda a gente que é sor

cialista!

' -'-O que elle é, sei eu tambem.

o A. Francisco.

, purrüesrtres on quatro bebados que '
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Ponha esta despeza por baixo dos”

jtencia, e que com os cuidados da fa-

,milia nem esforços da sciencia pode-

ram dominar, finou'se na manhã de

t Io do corrente a sua Maria Miranda,

dedicada esposa do meu amigo An-

4tonio Pinto de Sá, bemquisto pro-

lpriçtario n'esta fregueãia, e filha do

ler. José dos Santos Miranda.

Os. estragos d'um typho a rouba-

I_ram-tão cedo aoscarmhos da fami-

lia, aquella alma canditia aquelle

"corpo'iiagellado pelos so rimentos

de (tao ;terrivel doença.

Dedicada esposa, ñlha amantissi-

ma, deixou _na orphandade dois in-

noéentes ñlhínhos de tenra idade,

pois o mais velho conta ;apenas trez

annos.

Paz á sua alma.

Os meus sinceros sentimentos, ao

meu amigo Antonio Pinto de Sá.

Antonio Gonçalves Ferreira.

  

SECÇÃO LIT“FERARIA

:VINGANÇA . ..

Quem subir a ingreme costa que

porentre gestaes e orgueiras vae

ter ao cima, decerto encontraráluma

capellinha que tem o nome de Se-

nhora do Monte. '

Legar ermo e solitario, tem servi-

do para muitas aventuras amorosas.

Contiguo á capellinha existe um

campo 'todo murado em volta, que

ginga àpara o ¡do,r:io.

' ' one' tempeStuos'a: '

O homem encarregado de vir

accender a lamparma á Santa, mer-

gulhado nas“trevas, caminha silen-

cioso, embrulhado no seu gabão.

'Depois de' a ¡.accender, fecha a

'portada Capella, e ajoelha fazendo

uma pequena oração, e toma o ca-

minho de sua casa.

t

_.,iç -_.--1__

' dO Morgado do Cazal tinha um fi-

lhombastante libertino e muito anda:

ciosq, ,chamado Norberto de _Noro-

what:: i: -' '-

Depois de salpicar na lam'a a hen.

ra. de, muitasraparigas, que depois

Adelsprezava, tentou namorar a filha¡

do Morgado dos Tojaes.

Ao principio, a menina Laurinda

não fez caso do Norberto.

Requestos, ñnezas, cartas, retratos,

tudo foi inutil.: .

O rapaz nunca_ perdia osangue

' frio, ,desde'qu'e se 'tratasse' 'dâihónra

alheia,-e 'conhecido 'por muito va-

lente, .tvodos *0 !temiam .pelas suas

façanhas.

Seriam .quatrohoras da tarde do

,dia 6 'de março de 189..., o Nor-

berto, montado no seu cavallo ala-

zão, trotava á ingleza nas pedras da

calçada fronteira á casa de Laurin-

da, quando ella veio á janella. i

O mancebo sorriu, e, travando as

rédeas do ginete, Quasi o fez ajoe-

lhar, descobrindo-se em seguida,

cumprimentando-a.

Venceu! . .

D'ahi por dois mezes já o Nor-

berto deNor'onha dominava o 'cora-

ção da filha do Morgado dos' To-

jaes, que andava' doida pelo 'seu

amante...
*

Uma das victímas do ñdalgo era

a Margarida do Soutello, que tinha

o mister de tecedeira.

Rapariga forte e vigorosa, não

tremia diante d'uma arma, e muito

capaz de ser a heroína d'uma aven-

'mra"tragica.' ›,›.i, , ,, _ v

Cahindo nas garras do abutre, ñr

Müüüblüdsiahb ídffüftñnqmtl¡ depois abandonada pelos rapa.

,to que embreve flhe_,minou,a_-_ex_.is- zes que antes a requestavam.

i Depressa .Conheceu centavos amo-

res do Norberto com a menina Lau-

rinda. O ciume atorm'entavalhe o

cerebro: tambem amarra o Norberto,

porque illudida com promessas fal-

sas havia perdido o melhor dote

que possuia. v

Por isso elle tambem lhe perten-

cia.

Jurou vingar-se e vingou-se.

A Laurinda costumava ir muitas

vezes passear, principalmente aos

domingos, para os lados do Senhor

do Monte, com o seu amado Nor-

berto.

N'um domingo em que o pae'ti-

nha ido fazer uma jornada, a L'au-

rinda, esquecendo-se de tudo, até de

si propria, deu o seu costumado pas-

seio á capella, sentando-se os dois

no muro do campo, e, enlevados no

seu amor, adormeceram.

Quando o sol declinava para o

occudente, leves rugas toldaram o

firmamento, começando a chover, e

d'ahi por instantes o trovão ribom-

bava por cima dos pinheiraes.

Accordaram sobresaltados os dois

amantes; a Laurindattremendo de

medo, e o Norberto tremendo de

acção. = - v

-Ouves, Norberto? oremos aqui á

santa para que a tempestade serene...

-Sim, sim, dizesbem; cremos e

pedimos perdão...

--Sim, sim, meu anjo, eu juro'te

ñdelid...

Mas não pôde concluir. y .

De repente, como que sahind

das trevas, ouviu-sc uma voz amea-

çador'a, terrivelmera a Margarida

que tinlráipresenceado tudo e' vin'ha

alii para se vingar. .»

' &Menina Laurinda, esse homem

- pdrtehceâm'ê; roubou-me. o coração

e o d'elle é meu... 4

-Mas, eu não tenho culpa, não

sou culpada...

,,mSe não .é, sabia-o perfeitamente.

Norberto, desorientado, tenta fu-

gir; mas Margarida, conhecendo-lhe

os instinctos, pucha rapidamente

d'um rewolver que tinha pedido a

um irmão e desfecha-o em pleno

peito do seu seducto'r. ' l

Norberto deitou a mão _á _ferida

que produzira' a bala, tingindo-o de

.sangue, e cáe nochão sem proferir

úma palavra! '

Era cadaver.

Margarida, allucinada, deixou ca-

hira arma e,".agarra'ndo Laurinda

pelos cabellos, disse-lhe:

u-Agora, vamos tambem orar por

e e...

Cortegaça, XV-XII-IC.

Fausto r Rezende'.

  

Annuncios diversos

José Ferreira Marcellino

ADVOGADO

Travessa da FOnte'

015111

Annuncio

O bacharel Francisco Antonio Pin-

to e sua esposa julia Aralla Pinto,

desejam vender todos os bens que

herdaram da casa dos Arallas; e rece-

bem propostas sua casa d'Aveiro.

 

CRBADA

Precisa-se de urna com habilitações

para cosinhtba-ne bom ordenado. Fal-

mmlom tentaria». -v .'
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›-_ E' agente em tiver- rle'teilos ea obras u

_“' litterarias" annunciadas 'n'este semana*

rioao ser. Silva Cerveira.

, ._ ..--w*

 

... BEB ~ o - ADDS A

ABAVILHOSOS

,v d'Allavú Filha

. extraordinario "consumo _que teem

lido, demonstra bem que as substancias

. cakmntee..peitoraes. e espectoraotes que ,

,entram na'_sua eomposição. .são de um

merito r-therapentico muito .superior taos

outrosvpnolluctos d'este genero. como o

atleetam inuumeras pessoas, nas doen-

ças dos orgãos respiratorios. lOSSeS ner-

cosas e rebeldes, chronicas e asthmatl-

cas, coqueluche e ¡nlluenza.

Preço _da caixa . _. . ., .. 400 réis

o Pelorcorreio ._ . 7.,

r :romana-Menotti?!

. A. :d'dllalúrlililfw - .

Para comprovar a eñicacia desta-.púl-

mada .bastará dizen 'Iun hamilhares. de

. poemas ~quearteem .empregado enorm-

-.. pioganso ;heap'ew \escropbnleeq I feridas

tanto antigas como .remetem embora SY- .g

nphil'riioes. e_ que. os amos. eawlmwzedeitos

immediatamente se teem feito sentir..

Preço da caixa, a-.. -.! na ...-v 420 reiso

:Peldoorreio . .,-_-.- 130. n

ásia premiados» real*

' ú FILHA, Praça ¡Metamor-

.do «Aula-oa' team estabelece-

« mento-dolar. Antonio. dnConà-

«mãos-Ovar. › r

l›¡_.' , . 'l

_Antonio da o Silva Brandao Junior

:11, «ou ' ' '

de * maeeeezalimenticiee

' ' lí da Fahiida'fçonilança pe; Coimbra.

::madame #reexame 'g

Éraça-&ÍVÀIIU

41“¡ i. ,_

 

«Wasson .ne mesmo.

Leiz~Angu§to de-lea leccioaa piano.

canto, violino e todos os instrumentos

de corda. e atina .pianos.

Large) _Ile S. Pedro- OVA!!

Nova Alfaiataria Central Portuense

. PRAÇA DE D.“ PEDRO¡ 11 E 12

PORTO

Verinos de Aveiro

Orpriiprietario participa aos seus ami-

gos e freguezeS'que já esta sortido com

toda a obra propria para a estação de

inverno .nosr' seguintee artigoea_

Varinos de Aveirpwara homem, de ›

6:500 a 132000 "réisÇ e para creança.

de~3:500 a 7:000 réis.

Capas à hespanhola e á cavallaria,

capas de botraçba; 'adhrétmlos em di-

versos gosto-s, fatos completos pretos

eE de côr: _para homem e creanga. em

_diversoswggostos e padrões modernosr ¡

As_ fazendas,_sào linolhadas, o garan-

te~se o bomracahamento da obra, que

sào ;canal-.comodo encomioendm- i

Tambem se faz por medida e pelos

ultimos figurinos toda a obra no mais

curto espaço de tempo e com a maior

perfeição. “r

Nenhuma casa pôde competir com oe

preços- diesteu * ' ' "

' Í "= '-0 proprietario, h'

Antonio de Plihb'Nnneo.  

Negão; 500'rel5'cada volume] _ '

:lan-narpharmaelaadevAL
IA . '

o ..o aomivoen'uma aapamoa .poeira ea historiade-umamhe do povoí'ope-

EAMP-»REZA DO JORNAL «O SÉCULO»

43', Rua Formosa #LISBOA

'lim'liinomln'imaçai w

' l Un relogio io graça!

  

    

  

  

      

    

 

0' mais moderno e emocionante romance ' 0011001350 ”mm db Koch'

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE VITIS

Aeeignamrn' (eliminamlutariaí

1004-615. o testículo eeinanel de

80wpegwee¡ ou 72 paginas' com mm

gravura; '

nene novoeaeeignantee da Cd“eoçdo

Paulo de KOO/HOÍMBCP a Livraria' Edi-

:torm Guimarães, Libanhvú 0.'

llnillrinde'; no valor Ile Matando'

á escolha IIU ass'gnanle, entre os ele'

3guintes objectos:

Uln' reloglo de aço.

Um magnlneo binoculo.

0' crime' da sociedade, sense.

cional romance de João Chagas. f

Em' «ou grossos volumes de' 100 paglnas- carla "mn _

1.' VOLUMES-l.“ parte: O Segredo de Jacquese-Z' parte: Os míseros.-

3.' parte: Na terra dos Tears-le." parte: 'Villégiatn'raz .'

2." VOLUMEri-l" parte: 'Renascimento-2.a parte: Filho de marquezap-

3.' parte: O desapparecido.-à.' parte: A 'sequestrada'

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginaecada uma. iii-'IU', grande formam,

com 3 formosae gravuras'de pagina-_60 réis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 24 paginas por'_semana.

Em temos de 45 folhas. por 300 reis. '

à ;Tambem ;se aosignaÍ no PortozrcENTRO DE PUBLICAÇÕES. de' Arnaldo

José-Soares --'Praça de'D; Pedro-e em todas ae terras do reino e ilhaeondea 'Lisoom Livraria *Editora Guimarãel

Empreza tem agentes. v Llhanio d: 0.', rea de S; Roque, 11:0.

Porto;- Livrarie E. Tavares_ Martial..

v8..Clerlgoe,\ 10. , .
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MMode'Panle'delloekw: '
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Manual do advogado e 'do * soliolt'ad'or” _ .

_ 5”“? . ' 0 ;AMANTE 7 De 'JU 'a i
Aclaiia'de ser publicade'e poeta áfjveddai esta interessmteobre; contendo ' A ' " ' ' ' J

não só_ todas as _theOriae sob processo cível. *tieca'l'e criminal. mas'ta'mlie'm 'ex-

't'eneo fdr'mul'ar'lo 'para petições ¡'nl'claea. àrtlouiados, mientee,'re(1uéri^memos, etc:

A obra com leta tc“m rehe'nde' dois hélice volumes, em forame ortali'i; '. 'Decñnõlfluíhtü'mmnce ”

p p' ' '› ' ' - ' A ' p , da'eóliecção,'illustradbfdom'mar.. -'

'ñcas'grâVUras'' A 'r _ l- .
V _ v .1.11 i

::Em Lisboa, Po_gro›-e›coimb

_4o réis-_por semana. _ _ p A _ ' _

Nas, propincias, taspiculo de_

o . o..- - ;,-yr e , ,o .-, _ l a inas, .120 réisxdetreseml

Para uso de escrivaes e tabelllaes; l.yo]ume. prego V500' réis. Comprehenidei ::ganas l - . _ o

theoriae'juridices, deciSõee'dos tribunaeís's'uperioree,. e. modelos paravama péd A A GEN,C_ÍA,'S_ _4_

ças do ;processo e formulae para d'vereo.= actos. _ . 3 __ A . , r_ a

_Pedidos a-Garcia .Pastor, rua onselheiro _Arantes Pedroso. 25,77'Ltralopazw ,,À No_ Pprto-\Centrodç-.Pubií

' " r-ções, .Pr-aço:: denD.. Pedroçra: o

!1262+ ' - ~ '- '1 '41

'EM'Cólrñlaraf-L Livraria Fiel

' ;46a“Âmadb'“é“ViXA'J 'de ?aum

Silva-"cd r' -3 v .1 u

Trodaeíiasneclamações do; ~«

aesignenteà devem/vir: dirigir¡

ao egcfiptofib'daernpréza ' '

Travessa' 'da 'Queima 34.' iii-:Iii

› -' as* WES?
,Apr magnum do mgzzifico. romance da !qukfildoiass'elul-dlogerwem _ 'p › uma:: aquece › . ,

a emprezade aLSECULO um esplenme brinde: ~ = v ~ l .EMIL E RICHEBÍOURl v

i Tradacçaq'de SILVAMONIZ-
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...4. . 1.““   

. i

nomear HulfPl'HlBiPUBHE
SENSACIONAL meann_o'-neAmxrmp”

Loms ¡Iommi/Inu A' -
. 1 v' '

io aduaeee n'UMaÍn-aranieo aeee“ ornoeplranrd-inario trabalho; mao.;

neyde captuvadorfemaechm w v

_ rev

' Para_ 192 semmlasü'1

. Preço, 200 rem-Pelo correio, te

Vende-sean. :. l e

IMPRENSA CIVELISAÇÂG

Rua de Passos Manoel 2“ e 2 ~.

moh-o, representando tem ñlho, e e outm porque tem filho

. Cada volume hrochedo. . . . . . ..

com 3 gravurasf _ ' l-coln towavuras o. ' I. À vistageraldallvenide de .Liberte 1

toda a prova. dentes. ' v

maior-ia do! nmsovzpnhlieo. E'. o, romance dos humildes. dos trabalhadores e dos , ,

Umiqiuadh-o medindo 75 >< 00 oent.,_r6prodllç(àil)o de nn tra | As DUAS _MÃES _suo dm mm

l não é mãel f

a Lílil'lllllll' aos Lnsnms DA
A Cada caderneta ,semanal de b lo-

(Camõea fazendo a 'leitura do saw W“pWMC a córte'de Et-Bei D.“Seba'stião) emmar A cam ASSIGNANTE morar'

' ' '^ '^ DA OBRA ' '

00 réis 30,0 réis . Grande estampa impressora a cores

Recebeu-se mignetnrae ' no eecri _

rio dos editores BELEM & 0.', ru¡

'Marechal Saldanha. 26, Liebomel

o 0 ROMANCE D'UMA RAPABIGAr- POBRE é o mais empolgante dos modernos ro- .o .mb- ---

manceelrancezeer o o W "

O ROMANCE D'UMA BAPARLGAHPOBRB esta desti adqe rende a um exito

dedicados..- a':: 'Ui . .w 4 r..

Todos os pedidos do assinatura :devem ser div-M111:: :v3 asia'

' ' Í v . A V Í V A uma.anunciaram.

'ba ho .do distlneto ardida pontuguez' Alive ' Bbqlle Ga v qm somem' _uma porque »é um o __

lhes e estampa............

A caderneta de 3 folhas emâelpeginea, 0 tomo de caderneta. ou '120 paginas; ”'Z'prmpm'q'aam'

raria modesla e humilde, de uma fonmosura subjuganle, de uma honestidade a ,pmúudiasf em casa, dos grs' W ;e

Collnsal, poisb; como-raroa,.-poesue'as qualidades pre'cl '-*pa "agt'allar a grande

- ReaJPemoee,J4B-Llàetsbaix-' -w l I r


